
l)j,.,. or HttNpcm avel Iv«ldo Pereir 

en e 

to 

Ano Ili 
-------- 

IJ la Vt Mt 

---·-------------------- .,e te jornal 

Pap· ,.o omprimentado na 
a 1 , • 1 ,gir. l Hv Ji ..... 13 

da Guanabara 
O senhor /\bfolln SJiri. 

mais ccrnli •c1cl l por P,lp1to. 
cidad i dos mais e,tirr11clo,. 
não só n ·ol·'ivil ld..: b • 
] iv,stens<', lOm > 'l1 • ,J l o 
E.,:1du. toi mm ,ri·n.: ir td, 
pdo D.:p ,t ,da • N 1Jyr de 
Olivcir,t, fül Ass~m!:ild I L~ • 
91slati 11 , 1.1 C111n ,b 1n. O 
senli ,r /\bel 'la, qu: recen 
tement me cru manchetes 
no jo.nai " Notk11s Pn;rn! 1 • 
res'', edi: do emn S \o P,mlo 
é des~ob, iJor d.:is l:::rvas 
que, ··scgund.J informaçõ~, 
ele milhar,:>,; <lc p:s,.; >as", 
Curam o Câncer. O Dario 
d Assembleia do da I7 

At:indim:i=-ttÕ' a paciontes não pagante:! 
"[ndigonten" 

d Bn·fc@nazi pr>sou. no periodo de 0 a 30 d 
br! d. ' 974 as segantes assistenzias Hospitalares: 

31 ltri'lr I e bum pacientes) num custo totl de 
C+$ 8.51500 (o:to JU I e q•1mbcntos e CIOC'O cru::e,ros) 

Média de aciente dia 5,56 
Custo m.':d:o por paciente Gr$ 27-:1.32 

Cu,,o m,•dl() por paciente - <lia Cr5 50.93 
Gda Vista (:vIT; 08 d-! maio da 1.97-l 

-·-·· -·· 

1 
, 

f- REI3J Rlfi ZERA 0t%' • ;.. 

Jlugusto Mascarenhas 642 

Fone: 15 - 75 

Aquctauana 

de abril p p. publicou o 
R >-iu ri 11u,to do Deputado 
Oltveir ,, p:dindo 'que fos­ 
s • IOS.!I iJo nos Anai, d l 
C IS 1, u•u vot l ti bUV\lt 
t: conqr,1tula,;õ~s t·om o 
senhor Ao !.til din. cida 
dão <1rgentino. pe!oq rel•­ 
vantes serviços prestados il 
no;s l com 111idaJc" 

Ê o reconhecimento 
<lo, moradore; d.1 Gu,na­ 
h:1r,1. <1knJi<las pelo P.ipi· 
to que atraves do D.:!put 1- 
d, Nadyr de Oitve1rn, a­ 
gr Jdccem os seus szviços. 
falta apenas o reconheci- 
m:nto de Bel Vista ... 

d d eeus olhos Não descui e os - • •. v· 1 ao Médico Oculista ª ego E< ~dali::ada de Oculos na super -P- I Zrnith 

Mato Grosso 

e lev 
Ótica 

JU2 Receita 
e Relojoaria 

"E~ti\'ê'lrllTI í'"llUJ ,. C" 

rn n<l sei,· de rada, os 
prebto L\l 111c.o M ·deiro 
d> n 'ucio: E!qar ' 
dana d. Mi nds Zeno 
Gazoti de Nioaque: Liel 
Ja: 1••·-~. J • 13,rn,to: e Eral­ 
do d 1 .') 1 • 1. ,J., ja•dim, 
pra faze um trab lho de 
enrosamn·no e integração 
entre s ·nunii;pios dis­ 
cutir 1 1 rm 1ç;10 de um 
Consórcio dunicipal qu­ 
enqlob1ri todos estes mu­ 
ni ·i;·ios. form·mdo Micro- 
1e;;i'io ,b p:.i11t a sul do O.!S­ 
te. u'."!la :s mais ricas a­ 
r·1s d sul do Estado Es­ 
tado. Esta é mais uma p10- 
:n:i :,o ,lns prde1tos d.?sses 
municip os. indo de encon 
tro ,'ls dir·tri::es do Gn --­ 
no Federa'. 

A rcun,ãn foi coo ,._ •• 
n1da pelo dcput1do Ro, , 
Albanc::,· que se mo-t < t 
i:1•.-r ~sacio em aprese nt r 
toJ ,, as reivindicaçõe, d ,s 
prefeitos junto ao Covern > 
do ':sta<lo. P;:ir:i aromrn:1 
ln:· os trabJlho~. Es:iv:n·, 
presentes os engenhe 
do Dermat José G~raldo 
Guirnar;,es Filho e Dom, .. 
qos Sá, .o Je Ca ;tro Se­ 
guio informações. nos dias 
·,5 e .:6 pro;;i:nos os pr!­ 
feitos esta, ão reunidos no­ 
,·aIT'cn:c para aprovação do 
Escatu:o da nova entidade". 

(D,ãrio 0'3 Sura) 
'.\:ata ela R~dação: Es- 

te Consórcio. integração 
entre os municípios do Su­ 
doeste. fo, apre~ nrada pe­ 
lo Oirdor da "Tribuna da 
Front• ira ... ao sr. Liel Jac­ 
ques. 1 B:1nito). Zeno Ga::o­ 
t: (Nio:ique). Clovis M. de 
Oliveira (Bela Vista) e ao 
pecurtcista Osvaldo Coim­ 
bra Gr:.ib~rt em 1972. a 
edi,ão do dia 9 de novem­ 
bro. nosso Diretor publica­ 
va um artigo com o titulo 
·Projeto Sudoeste": Unir 

ri N . 

Para Crescer' . 
v mos na integra o 
e p tr b ·nizamo os 
to ..!o "C,Jr orem" 
! li ..1 ~f t Vi"JÇ..10. 

H'rito .doeste: Llar Para 
(',,,, • (Tr:.>u~ 1 J li 72 

Par, Ü tu o p ,s,ado 
e o bturo ,,io o presente. 
"Ela" prova sua grandeza e 
s 11 poder p?, 1 1mutab,!td11 i.­ 
de suas leis Tudo no es­ 
p1ço e regido pur l.-1 có;rn1- 
ca. na trrr, por li-: hi•t.:'.>nc;i. 
De ;icõrdo com nosso de­ 
~envr-!v,m-:nto. ink. preta mos 
eesa leie de uma maneira 
P'~· o 11 ou colet,va. Não 
poder,os colocar nos como o 
centro do [Universo. somos 
particulas de uma cadeia. de 
uma adia de idéia. sc­ 
mos uma IDI::IA VIVA. 
P,,rt·n~o desse principio, o 
ser humano deve ab minar 
dr- st>u Eu o egocentrisao; 
Is ~ f,"to. h•Jsca~a o lugar 
qu<? Ih c;;be r.o s,;.terna O 
.. Proj~•o Sudoeste. desccncer 
tant' ;:i principio; no extre­ 
ma s1rnolicid3de de sua apli­ 
rnçiio. h•cin'3 na lógica de 
s~u fundamentos. Compre­ 
endemos que cada um dz­ 
nõs. d,- acordo com o grau 
de amadure,imento, do s:n­ 
so r.wral. possui uma métr:­ 
ca de verdade. Desde que 
estej 1mcs agindo com since­ 
ridade de prõpo•itos. o tra­ 
balho nos aprimorará e ter­ 
minaremo< p:>r corrigirmos 
:na,s ::edo ou mais tarde. 
S!: es~as ponderações não 
forem sen3atas. os sensatos 
sober.in neutrali=a-las pela 
écrçn de coerencia que são 
po;su;doó. Ninguém de bem 
senso ~e oporá a ccnsiderõr 
anõtações que visam o nos- 

nuncia do 

A esperiência a 
Higiene 

serviço da coletividade 
C onfô:rto - Classe 

"Niio 11,,s lnteru,a aproas servir: INTERESSA SIM: SERV 1R BEM .. 

<o <l•Jl'O\'nl. :r:-tn'o f q 
ogvnos t ' re 
d mente. o móvel 
d· lu·r" d., de • 
taqu pes: vaidade 
e •.:m f!J 1• :uu. e , o ,l n.,­ 
tutalidade que encararemo 
,; convcnit':h ia de luta • e 
x ·m.: d no. • 1 1,1 1c. cu 
levas no de e olnr nto 
do Projeto Sudoeste. O Pro­ 
j..:·o. dever er a r ar, a 
regeneração de células gas­ 
t-Js por conJurn, trabalho e 
pa1rri,mo, 11ef. 10 . A exem­ 
p,o dt' um" •::- .. i que pro­ 
porcicn'>u <l •• envul~1:ncnto, 
e aquela efe1u ida em Dou­ 
rados, Nova /\ndradina. F.1- 
tmrn do Sei e Nav1r,1i. Os 
habitantes dessas regõe 
c-:rnsc1enru: ir 1m- l' de que 
cre criam 1, ,.rn Jo u, pr,u­ 
cipios do Colet.v, mo E:n 
cont.,to c...:m r.r~f,.,t,,s, can­ 
d1datos à prefeitos. chega­ 
mo; ._ conclu,;io de 1.JUe 
umncio B•l,.1 V;a. Enio. 
Jarii. P .. rro '\,fort,nho. 
Caracol. N,oaquc /\na-rácio 
t Zona d.e .t\..,b !tque, for­ 
manamo:; um qrupo :-em 
bairrismos. de força atuante 
no Governo Ft+dual e Fe­ 
deral. Realizariamos sicp3- 
nos. entrara:aos zt4 cota­ 
to ::om o senhor Sacretãrio 
dõ Agri-:ulturél. Sr. Gover­ 
nador do E~tado ~ temos 
:ib,oluta ce1te::J, uc que os 
resultados seriam satisfató­ 
cios. São apenas esbços. 

Voltaremos arrüde ao as­ 
sunto. nu::i.::a squecendo 
qu<> somos movidos pelos 
ideais da Revoh:ção d~ l <;6!. 
Com a ajuda de Deus. e 
dos homens. have:r<>mos de: 
colocar nas mãos do povo 
tudo ;,au,lo e::i ma:s creio; 
convoco as Universidades, 
chamo a Igreja. aceno para 
a Imprensa, brando ao povo 
a ajudar o homem a aju:!ar­ 
se a si mesmo (ulédici). 

.--------------:;::-:::-----------------------1 
H O T E L S E R I E MA 

/ 

Hotel Seriema - u.pre»ão máxima n:. erle de bec ,ecebtr. Ave:::l:la Duque 
de ca~ias 247 Pane. 001 - J~rdim Mt (ao bdo da Estaç5o Rodoviàri:a) 
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IND1CADOR 
PROFISSIONAL 

Dr. ( • rios Solano 

é ico-Cirurgião 
unes 

Consultório. Rua el. Camisão 530 - fone: 274 

Mato Grosso 

Dr. Palmiere 
Advogada em Geral 

Rua 15 de Novembro 170 - Fone - 237 - Bela Vista . 
Dr. Fiori Murano 

~ d t e ( o 
Rua 15 de Novembro 75 - Bela Vista 

D º M;:on Lourerio Fº. 
Advocacia em Cieral 

l em )ilrdim Rua Dr. Ary C. Oliveira 262 (Residencia} 
li em Porto Murtinho: Rua Joaquim Murtinho n' 3 

r. {ési» Loreiro Pinheiro 
dvogado - 

Rua ÀntoniCI Maria Coelho - 221 

Bela Vista Mt. 

"SIBEIM" 
·'Representante Supergázbrás" 

Bicicletas acessórios-peças em geral-móveis e cletro domésticos 
Rua Dr. Correa.N 561 Caixa postal 20 

Porto :\.lurtinho-Mt 

Lemat 

Hal Vista ________ .... __ 

·--------- ---------- 
Lomot Lcmat 

Libório rbosa 

Lemat 

um 

Lemat Lemat 

Lema 

)) 

Lerat 

Premiados ca LE1.1A T c;n Bel V,1,a: 
Solimam Tebichoranc. lº prêmio 
Oscar Rc drigues de Araujo 2• pr"mio 

)l 

- 40.000,00 
4.000 00 
4.000,00 

iníinidodo de pr~mios menor••· 

O PhÓXlMO CA' f!ADOR PODE SER VOCE • Compre 
A nossa Loteria. 

b.lh te Lemit 

Com os bdlirte~ LE 'v!AT. você n:io ptrde nunca. a LEMAT prr ,1orcion;, Es- 
colas. Obras Ass1 tenc . etc. 

Coa apenas 30.01 • '>1lhete inteiro) voce s.orrirá rotlhor. Sorrità [ l:.M AT. 

Em Bela Vista: Ao+ncia Lotérica Gato Prto. 
Em )ud1m: lvam L .. ,ga. 
Em Aqu,déluana - L,·térica Dona Elisa - Rua Manoel Antonw Pacs dr 

Barros 449- bone 1440 

Lemat Lemat Lemcrt 

Quartos com pias, Refeiçõas 
Cor:i.pletas 

Rua Mcnoel f..ntonio Paes de 
Barro:, E/ Est'=vã:o Alves Corrêa 

Fone 10-90 

Àquidauana - Mato Grosso 

1 
CASA FLORES 

T ec1dos, Roupas feitas, Rádios. Toca discos, Grava­ 
dores, Toca Fitas, Máquinas de Costura (SINGER), col- 
chões de espuma, Capim, Crina, Calçados, Artigos p/ pre­ 
sentes, Artigos escolares, brrnquedos e armarinhos em geral. 

Rua Pilad Rcboà - 566 
"NOS CRESCEMOS CO~.~ BONITO" 

Casa Flores Bonito IViato Grosso 

de Vitor Soro 
Pecas e Acessórios para Vei-los: For3 

; Chevroles, WIlys, Valls e C:el. 

1 

Concerto~ e R·fo-~,5 d B . .. N · - ''--•... ' ate:r1· s 
"&;"pzslasos e »rvsre.±s ± já±a" 

14 de ma:':' - C;,ixa Postal /8 
Jardim - :\1t 

Empresa Tribuna 
d 

fronteira 
CGC- 03202 I 66/00 I 

lnsc. Estadual 13059232 - 3 
Diretora: Maria Estela Ve­ 
lasque:: Peré'.ira. 

Jornal T•1buna da 
Fronteira 

{Registrado no Cartorio 
de Títulos e Documentos 
Nº 1066) 

EXPEDIENTE 
Diretor e Redator chefe 
Responsâvel: lvaldo Pereira 

Colaboradores: 
f'r. Milton LourE'iroFº 
José Carlos Longo 
José Joaquim Ferreira Souto 
Janes Velasquez 
Helena Lopes 

Correspondentes em Si­ 
drolãndia. Porto Murtinbo­ 
Maracajú Jardim. Guia Lo. 
pes. Cuiabà, Campo Gran­ 
de. Bonito e Pc:::ita Porã. 

"A Redação não se 
responsabili::a por couceitos 
emitidos em artigos assi- 
nados" > 

Redação e Administração 
Rua Barão de MeJgaço s/n 
Bela Visa - Mato Grosso 

Panifcadora e Confeitaria 
CENTRAL 

º" MARIO BATTILANI 
~.iu f:osqu!nhc, :. , • , HORA! 

Esmeraldo Fabris5o de Pes. Biscoitos, Beishase D)cs. C . 
la;±o ±o mo±erao foro SUPER VULCAO a Toda M,', . iasa- 
rendado Pela Hiaivne aqui±nio Reze. 1 
PRAÇA DA BANÕEIRANTE 399 FONE 181 BEL· V 

- 
• • ·A ISTA - :,iT. / 
- 1 

11Casinha Feliz 
Centro de rientaçãó Escolar 

Cursos: pré-primário e sala de Al'db . - vet1zação 
Di·•ção· P-of' M . L •• • • • ara outeiro ;u. tio 

Inicio da aulas: D; 11 H - - • ,a • orário: Ds 7 as I 1 horas 

Rua: XV de Novembro n' 156-Bela Vista 



Trl.huna de Fr.-nt• •• ·----- 
V • Ih 

ORIEHJA0O. (0 E CIAl 

C RIO 13 n 
Joaó Avelino o iv ,< 

IM4is t Ih! te Me1 
M11r1a Col&3te du Co ta o Silv 

Sunsllluta 
Rubn Rodrigues 

lsc1nenle 
Escrltur<lS • Proc ura,o,s - Rrnl•tr<;, tir lm6ve1• • Prcrc~ 

os• Titulo e Do cumenlo~ 
BELA VISTA - FONE 234 - ~MATO Gnosso 

[ is.iworis ise» 
I YAMAHA 
\ Revrnd?Jor Autori:aclr, p11rn: 

j Btlo Vista. Ponta Porá ~ /\m:;wh.iy 

l SUPER e AR Equ:p·. aentos 
1 
1 Rua Marechal florlan0 9'):,.('onta Porá. 

1 Vendedor nesta cidade: Jose Joaquim Ferreira Souto. --------··--·· -···--··- -----""' 

ORTECO LTDA 
lVIÓVElS 

Compra-se: 
1 . l:la:enda. com aprox1wadawente 10. 000 hat, nes- 

ta região. 

Vende-se 
1 · casa de m,id~ir:.i. cerr!no rnd1n-l, 3Jx.D. 

1 trc da cidade. Preço: Cr$ 30.000.0tl 

. ca53 d.:: 003:i'!ira. cur?no l5:d5. Preço: IJ.0)J,00 

no ccn- 

Para comprar. vender e alugar procure: 

ORTECO IMÓVEIS 

Rua 15 de novembro 256- Fone 216 

Bela Vista-Mt 

Hoje, estom.e 
no u pseto do C s:-1 
ali mora Ini tJC< ,. 

O L,·itor ja re h e 
1 • l,impP jos d Sab•.ir, , 
Ún.vcr!iil e agor e 'à c-1 
de; ap!,cn-lu na vida pr 
O que é um Iicia tlol 
t Iniciação vem do !u,, 
(iuil1.1tio. de rnrtrri e) 11.11i,!,. 
Ga na ação ou efeito 
iniclilt ou de rn c1a;-~e 
ação ou efeito de dar e,• 
receber nocao ou cor 
cJn,cntJ dt: e i 4!'• dt" n úht"oda 
Lista e a noção pr 
maria da pavrs lnrião. 
Acontc que ela, inter r­ 
ruente ter .. • srctido 
protunda, por ser n{um 
Dir-se-ia asmo ser apJ;ca­ 
ção. pelo pensauento. p .­ 
lavras '! at tl: :<" • o ,gu, . 
que recebemos e acet s 

a causas luminosa do C a­ 
winho Esp1mu··I l. lngr,ã­ 
ment.!. mural cor.io condut,1. 
Em nosso caso. trata-se de 
Iniciar ~e nr-s .:arnmbcs do 
Fantastico. Usamos a pala­ 
vra Fantastico para :lar ar: 
Leitor, a rnaravdho~a r. 
do mundo que habita n : 
mente. Cowt"Çarno~ por 
clarecer-the a necesid 
cie ter a Alma. livre e 
pena, para poder Ace, •• 
o "0 tv!UNDO DO FA 
TASTI" Apos ter li. , 
as 1 mensagens, o leit r 
poderá r•:t"eber os znsirc - 
mentas ~,otéricos qu~ 
Fantastuco p:oorciona, E 
mingo. ei o pilogo, e 
daremo. .,~•o ü t,C\Sêci v.a­ 
gem. Anates oe subir é prz­ 
ciso que o : ... o tenha uma 
"subli,ne loucura"', que nas 
palavr.is d~ En-:rd,el Sh3i· 
ah srgnrfica --Ios locos que 
sabe sacr,f,car-se PO ;:iras 
de um punssimo amor a la 
verdacty ai bien". E,pera­ 
mos que tudo cerra bem 
para o caríssimo le-itor. O 
caminho d.a ·escal~da não é 
facil. Ex,gc· sacrifícios e 
não pode ser de: outra ma­ 
neira, Para que, fori;.is ne­ 
gativas não interfiram no 
seu despertar, procure se- 

guir a Conduta do laidad'c;. 

u • ., 12 , 

e:nbt1CJ<nt'1 !õ da vida 
N,io t \ ,r•r.::os só•. 

Voce nao cm ra ,,pena; e 
n<'"º ;,pf-lo NJc lt.tor 
,H, g,. e r :em • cu:!i f•,r­ 
oier P.1uv.-,I•. P, pus. Raso 
de Luna. Bivatski, Goulrt. 
Krisnn urti. nf.' et te 
r;.(;~ junro., com cs Honens. 
que n-10 ac~·tararn :i• lrmr- 
1.içõ•~ do r•prr,to h•rmilr.o. 
Os esp:rito se assemelham 
as paraquedas: só fupcio 
na quando abertos No, r, 
objetivo é "provccar uma 
ar~rt11r I a:, X r,,;i. pusas 
nu•n Um-. r·o r.1.1r. ~.ihc.<J, 
conb •çer, e 1! r ar p, lo 
m.nos, as usas e ac:ma 
de tudo descobrr o Veu. 
Nãr, se equç: Não es.a­ 
remo~ a procura de uma 
relig1ã0, r,ão mpon.i a sua 

n 
g 
a 
L, 
Van,o• parl, 
que a reahdade é 
nh1da. e que pod 
conhece l] a edid 
evolui o: A 
tens de seguir pera 
conheca e, que , t ... nc< ,. • 
drdo da maioria do« ho. 
mens pode ser resumda 
nas palavras do Mnue: 

,io J:.,ç,u .ic , Ou 
cro o Que '\J,,i Uurrt. 
Que Te F«comi 

Comp:ensio, Serviço Vi l· 
lata p:seuça do Crt 

r rnruentt. Comprem• 
se. Tempo Hurrldade, Dar. 
fratl".rn-d,.de ~ Julga:. ·r,r,,. 

Enquanto 
netas palavras, 
digo: A te douirgo. 

:, tdlli-15 
eu ih s 

1 
Lute por melhores dias aumentando o 

se11 Colégio eleitoral. Do eleitor depende o 
progresso de uma região. Homem não quali­ 
ficado como ele1kr é ~ornem 5squecido. Va­ 
lorizs-se valorizando a tua região. 

CASA .ALLE MÓVEIS 
"Dormi;or_10 -Escofados-Copas-Var;:ndas-Elecro-do­ 

méstco em gc:ral-Bicicleta~ Calui Colchões • PROBEL" 
máquinas SINGER.Radios e Toca fitas e uma infin!­ 

de de., mercado,ias para st::u conforto. 
··Mobilíamos sua casa e VOC:E escolhe a forma 

de pegamento'º 
"Economise seu dinheiro comprando .aa ALLE 

MOVEIS. 
Representante em Bela Vista: Albertinho R. Ma­ 

tos Rua 15 de novembro 72 Fone 116 

Bela Vista-Mato Grosso 

lVlAT l1D OURO RIO FORMOSO 
"A Cosa de Cau,e • abato todos os dias 
"SERVIR PARA CRESCERº' 
BONITO • MT 
"UMA ORGANlZACAO LIEL JACQUES" 

=================POSTO TOTOLA L TD A 
Gasolina - Diesel • Toda liah:i de h,brific:ia:u - Boruc.haria 

"SERVIÇO DE RESTAURANTE •• 
"GASOLINA 0,95 e 0,8i o l,tro" 
Posto Totola, o Amigo dos Motoristas. 
-BR . 267 • Aquidauaria il Maracaju (Entroncilmc:,14) 

DE FERRAZ~ ROSA 
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)(perimentar um VW 74 n o mecânica' 1 Caminhos 
eU Certo 2 mrlhões de V 1'.e~, Ivaldo Per•ira 

l 

\_ J 
1 

do Fantástico 

l 
1 

1 

e-..-------_J 

r . . 

det Pu!+. 
·l:q '1 ,.t Ü 

vv,n :.q .v. 
e. 11e ' h.r,í todo 
o 3mifcado disso. 

1 

1 
t 

& 1 J A l 
Companhia Jardinense de Automóves Ltda 

Rua 1" de Maio - 563 - Jardim- Mt. 

(1:1!)[0 
n hcru 

, ,1) 2 
1 •· 

ÍJ 1 (1, 

d;cobro e ial 
d, ro'n l111!1 '; ·, .' /4. 

Dento de cad um 
deli -~V.(!\Cllnif i l. 
perfeição pela q.ala 
Volk.,v;.Jn, n lut 1 
;i v.J.1 i11,;·ir,1. f ndo 
dJ, k: () T'1 1 
n 1111 l111!1 , ,, ' ,os 
qup ,r , 1 1 • jfvol 
cl . ,, º' • 1 ,r j 
!, Vo'f , l' ' • -~ 

,: : 1, ,.,v, , ,itndo 

Jova Percepção 

Sendo cada cratura a 
soma de . ua• propri,1• tX· 
perienias, sómente no li­ 
vro ínumo :l Jlma pnd~ 
ser lido o inicio da estrad 
qu os pé, toe rão para a 
G, nd /iajem. nos dorni­ 
n.ns cio espírito. Voce ca­ 
rís•uno leitor, uo,caroente 
voe . poderá saber o mo• 
mento exato em que rece­ 
ba:.• o Me!lr1e. Nesta e-s­ 
zalada, desasosego e ânsia. 
não pod ·rãCJ habitar ~ua al­ 
mi. O despeitar de sua 
ment unvversal, "sera feito 
p,w!attn;irnentf.'. dentro do 
silêncio que expande a seo­ 
sbxhdade e alcança as se­ 
renas regê?s do Cosmos 
Vor,:-. já csrá nc Castelo. 
és livve para pesquisar, in 
dependente las pressões da 
vida externa. Não esqueças 
ª' p,lav,·as do Meigo Ra­ 
bi· "Bu-que o Reino de 
DO-us, a fin de teres a, 
outras coisas por msericór­ 
d1a e ac:r~,cím::,". ão mal­ 
trates o Sublime que mora 
em Vós. preo::u panda-se 
com as quimeras da vida 
terrena. O 1mpnrtante é vo­ 
ce adquirir uma ova Per­ 
cepção. Para sub-res 11 pri­ 
mero degrau. não esqueças 
de Olhar para dentro de 
si, encare com fé e E!p~­ 
raoçõ. os caminhos tortuo­ 
sos cie seu Esp,rito enrai­ 
za_dos na matéria.e desco­ 
briras o Explendor de V-d I uma 1 a mortal. Não sou eu 
que vos fale, e s. o es­ 
ptrtto que habita ~lll meu 
e o po. Mas, não se engane 
a alma que tomou o el· • d . uxr 
o cspmto sente a necessi- 

dade da embri .. guês do i­ 
~olamcnto. Claro é, que, 0 
1solamtnto nã-> e p• eranen- 
te. O isolamento que tal - 1 vos o, e iso amnento Mental. 
Quando estiveres i::repara­ 
do. este isolaml"nto t . ornar- 
se-a Altruismo e Vo • ce irra- 
diará Amor p e regresso 
para toda humanidade. Aio- 
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dn hei . o, C BT [ C OS. 
que abusam de ua lógica 
huc:1.,111. d uu1a P tuda 
Teori. C...1(11líí1,a. quer, 
explicar o mundo • tr.'.iv ·, 
da matera. Pobles irmãos 
serão aniquilados pela Pas­ 
sagem e n:io poder:lo !'IHr• 
gar a Bondude. até que as 
escamas caiam de seus 
olbo e eles possam ver 
Lritor um,go. um prodíg10- 
so reservatório de energia 
estll co.itido dentro de ;::a <1 

ser hum:rno. No trato om 
o ~n humano ad(']1limos­ 
erradaaente conquistar vi, 

tas e exercer dor1nto se 
colocmos em nos s pala­ 
vr e atitudes apereza e 
v.o'éncia. Na verd..id.-. est2 
força ó pode ser Desperta 
através da paz e do pensa­ 
m ntrJ. Uuand,, opren<.t WO'i 

a nos comi..nicar c, rr. a sê­ 
de interior da Energia epi­ 
ri!u3I. muitos babaos anti­ 
gos vão perdendo seu valor 
para nós Desenvolvemos o 
anseio da paz e recebemos 
orça de nossa energia in­ 
terior. 

Voce nasceu para ven­ 
cer. Nasceu p .. ra evoluir e 
criar. Adquírd a Sabedoria. 
buscando a rntegração com 
a essi:nc1a. A fõrça ·mística. 
de inteqração Úü h, mec 
em S"U Sdntuano. é o úni­ 
co meio de vivéncia no 
Reinu de Deu- 

Para adqudr nova 
Perc~pção tran!forme su.i 
vida int1rua, Viva com 
mais iot.:ns1dade O muodo 
de Eu terno... 

"Suponhamos que vo­ 
ce entre numa sala escura 
e acione 0 comutador de 
luz. a.as nada ac<.intece. A 
sala pera: anece escura. V 0 • 
ce percebe que a lâmpada 
e que não funciona, Claro 
que voce não continuaria 
acionando o comutador. na 
esperança de que a Jãmpil· 
da, de algum modo se .a­ 
cendesse. Não, vc;ce não 
faria isso. Compre .. nderia 
que Aquela lâmpada aio 
t:,m caµacidade de ilumíDa· 
çao. Decide. acertadamente­ 
que -~ma Troca se faz 11r, 
cessária. Poe de lado a 
la111pada inutil e a substihli 
por uma nova. Bem Viva. 
Estara com uma Nova lâm­ 
pada. capaz de fornecer-lhe 
!'fava Vi~ão da sala. Ve.rã 
as coisas claramente, pc· 
dendo Andar com segur;,n­ t e aprecrnnuo a !laia. 
orna-se. fina!"ente. farta vcl"'. .:on- 

encla. seu ~o­ 
duto A.nur_\cic:ndo 
neste J ornc-1 


